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o CAMBIO
Tem 'infelizmente baixado na O 'T'BBSOIUtO IfSTEJUOSâ''praçá do Rio de Janeiro,

,

tendo
os bancos feito hontem as ope- J;�
rações ao cambio de iS, ape- BERT�UD A MAXl:M:O DE LÁ
zar de estar a Republíca com a
sua constituição e o seu presi­
dente eleito.
I Esta decepçãonãoéra semdu- (�Mel1 pai morreu na Suecia em

. 1796, levândo co�sigo ao túmulo' o'nda esperada, sempre se sup- segredo do escondrijo onde guarda':poz que o cambio melhorasse ra um tal thesouro, mas persuado­com a decretação do trovo "re- me que ninguem o descobriu aindagimen, assim porém não acon- e que se lograda achado proceden-'teceu e o commercio vae tendo do-se com paciencia a iI?telligentesgrandes prejuízos como o povo excavações. Satisfeito como sempre
que vae já seutíndo 0'S effeltos vivi, a minha mod,esta fortuna; nun-deste estado lástimavel do mer- ca me dei ao- trabalho 'de fazer' taes
cado.'

. .

pesquizas; lego-te, porém, ê�te se-5748 Em vista do actual cambio, o gredo, que eu o espero, ser-te-ha
,1259 papel moeda está já com uma

proveitoso depois -deminha morte,»
IIIdepreciação de 33, 3 Yo valen- Foi em uma tarde do mez dedo 18000 em, papel667 réis em Agosto que Maxlmo

'

chegou" a la.ouro! Buissiére. Chovia, os coriscos des-Eis aqui o que se chama re- crevião fantasticos e terriveis ara-Deu. antes de hontem. com o organisar as finanças repu- bescos no cume dos Alpes, o céo es-'RIGOLETTO, do Verdi, o seu pri- blicanamente, tava escuro, as 'Vastas saías' do éas-melro espectaculo, a . compa- Quando se proclamou repu- tellosombrias e tristes em seuseeu­nhia Iyríca dirigida pelo sr,' De blica o Cambio estaja a 27 1/2 I&!' excidio.
Maltia, a primeira companhia valendo a libra 88728, e d'ahi Quundo Maxill,lo apeou-se.dacar- ,'de t�:I. genero que' oporta ás comeyou a descer até que ho- ruagem de posta no páteo, avistou,
nossas plagas, '.' .

18 , vestidos de luto e postados em uma
Affi je O vemos em. só ala.,_ o� servidol'es de seu pai;umam os competentes -. ,_---

Bertaud estava á: sua frente. Abrionade apmI'ea!eOno'as dl�vueersoSsãOartdl'sitganOeS .OFFERrÃ os braços para omoço,que nelles se.. . . S
lançou chorando; e conduzio-o' aoque o nosso 'publico não perde- Pelo íllustre oidadão llr. Joa- aposento onde o marquez fallecêra .rá. em concorrer ao theat-ró.·

quim dos Homedios Monteiro .A �?r de. Man_mo foi ,prof),tnda;Pela nossa parte- desejamos á f hse .' d I ell� nao quíz to�aJ? 'alimeqto ne-companhia todas as felicidades, omos o sequía os com um nhum, e encerrou-se na camara do
para que, ao deixar a nossa folheto conten�o a acta, e os finado, onde, Qrdeno,u quê o dàxas_'
terra, leve della as mais gratas

dISCurSOS da Inauguração da sem só..
recordações.

.

_

Bibliotheca Puhlíca Municipal ':tvfa�imotin.ha vinte e t;res' annog,Hoje representa-se a impor-
da Feira' de, Sant'Anna. mas Pariz envélhe�êra-o ántes de. . Esses di�cursos foram profe,,:: tempo, preé<.Íces cuidadas 'lhe háviãOtantlsslma e semp,;e applaudi- ridos pelos sr::;. advogado Mi� enrugado afronte;(talvez as paixõesda J'opera em 4 actos Ruy Bus
guel Ribeiro de Oliveira, dr. tumultuq&as e viplentas, que sD'.:se.do ,celebre' maestro Man:hetti.
Antonio Ramos 'e dr. Remedios encontrão no sOlq ardente e, duro, da' Devem os amadores da bóa
Monteiro. grande Cidade, já lhe tiv'�ssem mi'r::"'musica, da musica classica, A d rado o coraçãO.'.:, .tàl�ez 'um, desses"i aproleitar a occasiãO', porque

• gra ecemos.
amor,es funestos que nascem às, ve-,.bem difficil será que' outra' tão ---,-
zes n'uma !!lma nobre e, c<lp:dida �té,'

, vantajosa -tenham. 'Vapor bralileiro apl!BSIOl2âdd" então e' a fazem esc'()lhe� pára 6bje':'A companhia, considerando. cto do seu cultó o lriaís indigll'o'dos
que a maior parte da popula- O --CommerCio d.Amazonas» idolos, 'o 'tivesSe preso eln seus la-
ção podaria apreciaI-a, não de 29 do passado diz que ,che- I ço� depois de têl-o arras�a�o at� J). •

porque lhe faltassem bons de- gou no dia 29 no vapor «Ma_lh�lra do abys�9, da,s<1IvI�;a� e �aseJ'os, mas por não poder, fazer ry» o mestre do« João Alfredo»' d,e�honra, quando chegqu-lhe a,IW�,

. ". , tIcla dá. morte do marque1;;,:. Oomo.face ao custo das cadeiras, re:" dacompanbIa doAmazonas, qu.e quer· que; fossé; no dia. 'seguinte'sqlveu fazer um abatimento, se acha .a?tualmente em IqUl- quando Bertaud entrou ,noa camaraisto é, fixar o preço de tos,. apnslOnado por ordem su- ' Maximó disse':lhe sem o �enor pre-,28500 para as cadeir:ls avulsas penor,. por se'. ter notado no aínbulo:
'

e,fazer o desoonto de 5 % nas, re?p�ctIvo :mamfesto .

uma 0- - o senhor 9,credita: na ex'istencia-d� assignatura. '.mISS.:1� mUlto natural, de qua- do thesouro?
' "

, Nada mais c(')mmodo:-com- tro CaIxas de mercadorias, per- -Porque não? respondeu o no­
panhia bóa e preços ao alçance ,teneentes, duas ao srs. Vega tario.
de todos. Murray & Com. e' as outras a Maximo respirou ruidosamente

Marcial A Pinon & Comp., da- depois pront.lnoiolJi baixinho um no-.. .... _- -,,,_, -'_

me que nã.o 'chégôu aos oúvidos doAcha-se entre nós o SI' Jo- qu�lla pr�ça, sendo que as re- notario. Esse nome.,era, quiça, o do
. .

.

.
fendas caIXas foram 'despacha- idqlo a quem: õft'erecil!. de >,al1temão"seph F. O. TImme, guarda-h- das na Alfandega do Pará 'e e como' um novo sacÍ'Íficio; o ouró evros di:!- estrada de ferro D. perante o' proprio consul .

pe- a baixela dos seus aú,tepassl,ldos.Thereza Christina. rúano ! '

-Meu filho, disse-lhe Bertaud, o.
'

Segundo nos disseram" as, castello de la,Buissiére é grande. OCumprimentamoI-o. autoridades peruanas depo.is, senhor levará .I?llito tempo',paradar.

de não quererem admittü' as CQ\ll () esçondrIJO., :." :Carlos Gomes em italia justas ponderações do com- � Oh! Tolveu Maximo �omtrans.
mandante do dito vapor, o sr. porte, que imp'Orta"

, ..Com a epigraphe que nos ii! tenente Shaw, multaram-n'o
- A sua renda é de doze mil li-

servimos publica o �Diafio de em dez mil solis, e Pé!-l'a ga.... ,bras.�., .

Campinas}), o seguinte: rantir mais essa palifaria dos
.- a seI.

,

- Em bens de 1'3.12, não' o esqueça.�O maeslro Sant'Anna Go- nossos bons vizinhos, aprisio- Maximo estava pensativo' é nãomes recebeu hontem o seg!lin- nãram o doão Alfredp» ! . ouvia .te telegramma:
.

-

. . Accres?enta � �esm� folna' - campos,'ho�queSe'pradGs, pro-(iDe Guimarães (RIO de Ja- que não e o prImeiro I�SUltO seguio' o. notario. .

'

,neiro) ao maestro SanfAnna que sotrremos daquel1e lado' Maximp eontinuava'a guardar sÍ-
.Gomes. das nossas 'front'eir�s; ainda lenc.io., '

Parabens pelo seguinte tele- não nos esquecemos do que fi- :' o qUe representa, quatrocento,s'gramma que recebi de seu ir- zeram ao vapor brazHeiro «Ara-, mil francos, �ma grande fortu�a pa­mão; �uay ,. e muito menos depois ra. noss� terr�. ,

. '.,'
'

Condor Trianino 3 bis-20 do� diversos assassinatos pra- -��. murmurou 'trla�lmo.chàrnadas. ticados em nome da lei .perua- -, u no s�u lugar..... .

. Bertaud hesItou. !SaIba a Imprensa. ana nas pessoas dos nossos 1Il-, '

Assignado- Carlos Gomes.» f'elizes çompatriotas.

Frlgue%ias
Pescaria Brava 95 52
Marim 4,0 O
Villa-Nola 30 6

291 169

PO�SON DU TERRAIi' .. t v • ;

Municipi,o do Imaruhy
Villa i24,' 67

'Munici3io doTubarão
Cidade (3) 312 43

BUISSIERE.

Municipio da Jaguaruna
Villa 95 '24

Resumo
.

Chapa republicana .

Chapa federalista
Ext da «Bepublíea •.

Companhia Lyríea
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GAZETA DO SUL

LOGOGRIPHO

A João Carvalho.

Sr. Sepserwer.-: Bem vindo!

--:-Viüer ás claras

lMPOSTO TERRITOR-IAL
1-3-2-Esta preposi,çãq, p-ste bo- A . Repttblica porque .não

fiem e este espaço formam um tra-
l'

.. . . ,

tado.
. ,

,

app lCa O prmclpIO -vIver as

· ..•..
' daras- à questão do imposto

l-I-No paqu�e Arlmdo ha ame- territoria'?
'

didadeumpaiz., 'porque �ãO responde sim, ou

2:""1"::'0 escriptór de Napoles.está' n�?,�s perguntas q�e se lhe ,tem
· .

.

no hvro. dmgld'o neste scntIdo ?

Lavoura:

ROMANCE. '(232)

C�ARADAS

Samno calmo é mitigação da dOr,
é esta a, di visa do· X'AROPl!: de

FOLLET, que triumpha da Insomnia

seja qual fór a sua causa, febre,
11l01estiàs,trabalho,agHação nervosa,
pl'eoccupação moral, etc., etc.

O XAROPE de FOLLET produz o

somno verdadeiro; i�to é,o somno na­
tural, sem perturbação, sem mau

estar, sem 'perigo; o sdmno que é o

repouso calmo do corpo eJ do espirita.
Em um vidro de XAROPE de FOLLET
se acha cinco ou seis noites de um

repouso completo, natural e restau­
ralar j e este producto, de fabricaçlo
franceza" acha-se á venda á. rua

Jacob, 19, em Paris, 8 em to_du U
'Pharmaéiaa.

' . ,

TIIEOPHILQ 1)'A li'llElDA

, '

a.$sumpto parI!. emprega-lo em ou- Antão, seria ;tífasta-lo da Babia pelo O carceiro arrancou um suspiro maIS de mil acontecimentos!. .. Uma

.

, tros tão arduos. sertão a dentro:. do peito. ,cav.ernoso ,e esgravatou I hora me bastou para sahir do casteI-

.� De nada serviriam pois alJ pr.oyas
Entretanto o mancebo dormia alguma; causa no canto do olho, que lo dQ S. :Alberto! .. , Em dUM ao mais

-em queEstaeio confian" tanto mais tranquilJo a sorrrbra da morte que
talvez fosse lagrirna: tardar, mestre cerbero, eu TO s,con­

quando elle não as podia' produzir já o bafejava.
-Não tenhaes esse cuidado; s!- vida á beber. na taberna. do Braz

immed1a.tamente. Era.m cinco horas da manhã. }{
nhor cavalleiro, não vos perturba- uma botelha·áminha liberdade e boa

rei eu' mais'o so01no, porque acabas- saude! ... ,

tes de dormir o ultimo sobre a ter-

meis .. ,

-'-o confessor? .. E' justamente de

que eu preciso. Trazei-o aqui.

O carcereiro foi á porta, que abriu

e logo entrou um religioso, coberto
com o grande sombreoiro carregado
sobre íVfronte, de modo á deixar o

rosto {la penumbra.
E o man?ebo erguendo-se em pé, -Nada, P .• Mestre; segredou o

agitou o corpo para expellir os ul- '

carcereiro, n110 te.m eml;>r.ulhb algum
timos tórpores do somno: sobre o cor.po;·. disto podeis estar

ro:tQue horas são., mestre chaveio:"
certo.

N�O'IHSJ.ASTHMA I

-Cinco já passadas.
.

-Bem; deixa<!-nos sós; e nt'tO es-

�
llLII.

-Bem, restam-me quatro!. .. Qua- quecei o recommend'ldo.
Oppressâo, Catarro,
com.o pO CLÉRY. -

tro horas são duzentos e qUll.renta ����
Obteve as mais altas

(C t· )
recompensaa•• Deposito

minutos, nos quaes podem ter lugar, on znua em \O<1alO ati Pharmaciu.

gesücular.fechando os punhos, a tempestade-sSopra-Ihe !�e I

abrindo os bracos, as ventas, e terá roscê o primeiro verso dá

assim levão asvezes muito tem- ode a Victor Hugo.
Arranje em seguida outra

po um em frente do outro sem
tonellada de ouro, derreta em

coragem de atracar-se. QllandQ outro clarim, diga: a uma al­
se apodarão de um pão ou outra rorada deslumbrante, -Sopra­
qualquer arma. o que d'ella está lhe !-e·terá vosce o segundo
senhor, pretere então entre den- verso do poema.

tes palavras-de suppôr=-in-
Finalmente diga ao mesmo

,

. ','.,. tempo a 100 creanças-Ride !
sultuosas, pala indignação que "1'00 tovi C t "

. .' .
-" ca oVlas.- an ae�.-

o outro manifesta, duplicando ] a '100 estrellas:-Brilhae l-e

seus gestos ameaçadores. terá vosce o terceiro e ultimo

(Continua)
verso da epopéa.

______. Organise no alt» do Sinãi

�A VOZ. um concerto em que o tenor

Està folha, que se puhl ica seja Isaias, o barytono Homero

.
e o contralto Venus com 0S

na CIdade da Laguna, acaba de eabellos de, ouro ainda molha-

augmentar o seu Iormato.. I dos pela m usselina alvíssima
Parabens. I da.� ondas do mar de .Tonia,-e

____

terá vosce um córo olympíaco
O. gatunos 'penetraram na I digno dó auctor dos «Chati­

egreja matriz da cidade da La- ments», do «Satyro- e das

'g�na. �. Canções» das ruas e dos bos-

ques».
I

Prilão deYeutre,JJLG.mtlnd,ViM1
'

«Ttrerão rasão em diter -que
esta carta vale uma ode admi-
ravel ).

-

.__-r
. ...,_p,..�.;..ak�

:WII!�E I4rutQSa

,NOTAS ALEGRES

G�ÇADAS
__ \

I Quem na cama procurar-4, 9, 7,4,

I
17,18, 13

Instrumento ha de encontrar-16,
18!..4,9

. Eis aqui um vegetal-I, 6, 18, 3, 9
Que também é mineral-4, 6, 18,

.

3, 15, 10, 18
E' da cirurgia t,�rJ11o-1, 1'3, 7, 7,

11:, 10, 8, 1, 9
E do hospital entermo=Iô, 15, 12,

5,11,1,9
N'um animal hade yel?-l, 9, 7, 18

Quem esta ave comer -1,9,1�,15,9
E' um grande mechilhão-e l , 2, 3,

.
1,17,18

Este enorme oomllão= lz, 18, 12,
, 18, 13

E' da China uma cidade-c-ê, 18, 8.

Onde existe uma edade--18, 3, 3,18
Uma. pedra hade encontrar'
Qúem isso tudo matar.

Repuôtica.

Si do grande Gatão conservo as S L t d '7

, r. an e1'na � hagaya,-. , , .. ,

cinzas, (011 I t
.

D'esse heróe immolado á liberda-
.

rem que an erna escreve-se com

n e não' com m.) Os seus logogriphosde .. , não fôram publicados e nem terão as

Tétras cinzas tambem de Nero honnàs da publicidade. Mande coisa
.

. guardo, melhor.
D' esse tigre feroz da sua idade! sts. Tres Sustenidos.-A cartinha

,Sepsm'wf!1'. que nos dirigiram é um monumento

gotico de 'ate ..... e' de grammatícá.

Sirvo ao bom, servo ao perverso, Não se encommodem por causa del-

O bem e o 'mal eu promovo-2
la: já foi para o' outro mundo,

Em mim se agglomera sempre;
Ou mais ou menos,· o povo- 3 '

Por mim se busca a donzeHa,
E o varão na sociedade:
Tamhsm existo em medidas ...
Ohl que grande novidade! ,

Decifrações de domingo:-Coco;
Tutu; Capa; Caracol; Mica; Jalapa:

. Vigente; Latona; Rebento; Mercadan-
te; Calino; Hydropico; Capão; Torno­

TI'M coisas mostro diff'rentes,-l. zello; Carocha;
Cardoso Freitas.

E outr'ora assim fui saber;-1 ch�/�s,
Assim nasceu Jesus Christo,
Assim hão quero morrer: - -] ,

Na moderna e antiga Roma SECÇÃO RETRIBUIDA
Me pedem bem obter-l _

Si Enéas conduzi e o porte GaT!Ia'
IMPOSTO TERnITOR' IAL '

T!J..mbem conduzir posso a qualquer

Si os meus brazões talvez nin��:�. Serà verdade que a razão do

_ proclama, governo crear o imposto terr·ito-
Posso �er \un fidalgo de bom lClte. rial é por ter o norte do Estado

exigi lO?
.

Porque o jornal oificial guar­
da tão exquizito silencio?

O que quer dizer este myste­
rio?

O oarceireiro pensou que a fatal

noticia tivesse transtornado o jU,izo
ao mancebo:

-Pobré rapaz !. .. murmurou 0000- tampo de rnarmbre, 1. roupeiro, 1

sigo. commoda, cama para casal, 1

'--Ide-vos e deixai-me tranquillo toilette, 1 esçrivaninha e nm bi­

Vossa cara àfugenta-me as idéas dê. Para trátar na rua do ge-

-Senhor cavaHeiro, replicou o neralissimo Deodoro, com o

chaveiro ressa.biad'o, não cuidaes já' major' Capistráno.
em vos pôr. beul com Deu�? Olhae

que pouco tempo vo� resta!. .. O

padre confessor só epera que o· cha-

A José Brasilicio,

�il povos 'submergi, ínnurideí ser­
ras,

Largos campos de sanguinosas
guerras�1

Bruta primeiro é, porem polida,
E si a fazem rodar sustenta a 'Vi­

.

da--l

Nelson ... vencedor já ... terrível

.

,�orte,
N'este lagar da náo encontra a

mcrte=-I

,
.

Sou terra-l
Soú aí:'ua-l

. Dou, fructo
Sem. -magua.

Seps�rwel: .

A sua gente estava âquella hora chave do carcere rJ.ngiu sm:damente
arranchada: no matto sob as ordens na fechadura, O carcereiro entrou

do Antão, com as recommendações de ponta de pé, 'e espreitou de longe
ralo ..

O mancebo sentiu um ligeiro cala-

sabidas. Era pàrtanto impossiTel o Tulto adormecid? do prisioneiro;
, .'

frio, como seia temperatm'a houvese

,K.p,.�"_';;·' florqu. brota em �o.. faze-la vir á cidade testemunhar Sua I refreando a respiraçã.o, achegou-se
.
y- I

baixado�repentinall1ente á primavera
,

., '.' .' da i. part. innocencia.· do canto onde elle ja�ia deitado, e
da vida succedesse o inverno lllor-

'Ptlht,� bastava para" naquelletem- Por outro lado, quando escondera
com a mão subtil, começou de �pa�- tal. Foi tudo que essa rllpl'd" tl'nsl'c'-

. ,.,,-

t", d'
. par as roupas, sondando as alglbeI-

ao

,

po condemnar-.se um homemj"'sendo o ro eIro as mmas, occorrera a
. ção da esperança ao luto produziu

,

'E t
' , d' ras, bem como o peito do gibão. Não

,o crime como'o imputado a E�tacio, s amo um receIO; que sen o preso
.

,
' , .', em"i>Uíi alma, já. embotada ao sopro

dos chamados cl'Ílnes;de guerra e o antes de obter do Goyernador ri.
dehando o que plOcur�Ya,

mSlstIa
mortifero.

.

.
.

.

, na busca, 'quando EstaclO ergueu-se

mais inf�me' dEllles,' l;\ espionagem Diogo de Menezes o perdão do judeu, -Quando começarei então a dor-
, �e ch6fre, e o pilhou em flagrante.

complica«!a de t.r�iç�o; as ,formulás lhe apprehenderiam a carta dirigida m�r em baixo da terra? .... peguntou
,

com a m110 na. ratoeira.

já. summarias d'o 'jllIgamento erapl' á Usselinck, e nesse caso perdida Estacio á sorrir.
.

-Mestre carcerefro, é 'a segunda
dispensadas. e o·' rê6 fuzilado seU) seria li esperança de cumprir a pa- -A hora está proxima; ! para as

t· d
. '.' .

d t 1 'd d á R h I d 1 vez que me apalpa,es as algibeiras,
orma. e processo nem e ença, ana a a ac e e sa var seu nove. O official que vem intim:u-vos

.

eitando eu a dormir. Dizei o que

n�o s,e lhe deitando mais que o tem- pae.
a sentença não tarda ahi.

1>0 de cónfesaar-se. Para evitar a. sorpreza possh'el, buscaes, pois talvez ns forre ao
-Quem à elle? '

D. D.ia�o 'de Menezes, in vestido senão proTavel, resolveu omancebo
trabalho e vergonha do mister a

t t'
-O mesmo que YOS trouxe, creio

na.,qualida�e'de Capitão Geller'al da occultar com o roteiro a missin:la- que vos en regas .s.

autori4ad�;suprema dos cabos de cracada dos rabinos\.
- Não é a. culpa, senhor

>,!gu�rra.' Jrit ca.mpanha, se prepara.v3. Pür este encad�iamento de cir- Ia, de quem obe,dece, senão de quem

�" á e�ercer o triste e penoso dever cumst:lncias, as duas provas unicas, manda: Cumpro minha obr,iga9ão de

qu� lhe ilJl-punha a confiança de El- mas irrefragaveis de Reu nobre pro- revistar os presos, para entregar

rei e Q bem do E�tado. Ordenara. ceder, estaTam não só lonlle, como ao commandante quanto' trazem com­

que se deixasse ao cOnd,emn!ldo vin- complicadas de mOdJ,' que SÓ elle sigo.

ie e quatro horas:p.ara preparar sua em pessoa. as podia deslindar e tra- -Pois deveis fàze-lo ás claras, e

�Dla a conpa.recer.' perante o Crea- ze-Ias á. suá defeza. Renlar o lugar não com are" de espião.

4�l'; e recu8anJo'ver o lUi�ro man- onde estna a miss,iY3. dos jude ns, .

V8,mos, acabae com h.�o para que

�(j) * quem de: coraçio lamentava, era en�reiar o roteiro das minas; d'outra feita não me perturbeis o

,desyinu .

.G tspirlto' desse pungente enyiaral�uew ao a:campamen�o� do somno!

:! NA

VOLTÂDOMUNDO

'cpangae
J�Si sám���s um pouco diãe­

reni�,sjà <,tós do Japão, tambem
�;��emahi; agente que faz par­

t(! da tripolação destas embar-

. csções, tem o.mesmo traje, qué
no ijaJl'�o, isto' é: -ora nus, ora

siôlplesrnente uma tanga for­

m�d:'o; curtos calções.
�Aéidade de Ohangae que se

acliá'situada em uma das mar­

gens de um dos braços de Yan­

Sikiang, é bastante plana, e des­

de que se .dobra o: braço do rio

mencionadono lugar o onde for-

, in�� uni angufo recto; descorti-

na-se toda ena. '

'

vê .se então ser bastante eu-
. ", �

ropéa, pela quantidade de edi..

ft'tl9S'que possue nesta parte da

cidade quedo próprio rio se po­

d� apreciai; todoselles são, bas- (i Guerr-a Junqueiro, O, ad­

tsnte formosos e leves em cons- míravelauctor do « D. Juan "

tr�çã!)� porque O inglez não faz haiiã promettído ao « Pedro

. Gallego» excellente semanarío
· càsap�r.à:n",tás,-comodizeI.ll- que se publica em 'Vianna,
'Vist� d,e'pordo, o aspecto da cí- uma ode. ao imrnortal escri­

de, p�la disposição do caes, for- ptor dos .Míser<iveistl;· a doen-

· mando uma pequena curva, qua� ça, porém féz com que o poeta

si todo! os é<liÍicioi no meio de
faltasse ao promeltido e ao

.' .' .,
- '" lembrarem-lhe sem el h a n te

um,a v�getaçãÓ vir'�ntes l!epa- cousa, Guerra .Tunqueiro es-

irados uus dos outrqs: parece-se creveu a Fernando Leal tam­

·l:}!ls�nte comeste'll9sS0 rico ar- bem poeta, a seguinle carta:

rehalde de BO,ta�fogo,que todos -ilMeú amigo, canta" V.

nó�. t�nto ,;.,ádmiraplos. .Menos Hugo neste mom'ento é um

impossivel. Era o mesmo que
..

. for,lÍloso
-

porem, � muito menos me convidassem a escalar o

· �it�resco e de'muito ménas.Himalaya.
- Jm��ftancia, mer�ce' comtudo Não tenho pern'as, nem pul- Grand. discussão entre dois com-

alg;bma attenção.
.

mões. Uma ode a Victor Hugo mendador@s ricaços: .

· .'� gente chineza ê um ver_ deve ser de uma altur-a,de uma --Eu sou filho das·minhas ob�a.s.:·.
I' jade'i,r� contraste á' Japoneza. ele fação Tertiginosa para que, T b h
�

,- a,m 'em eU, sen or ...

/ape.zJ�r.de:kroxhnos um do outro ao menos" lhe possa dar pelos --Eu cheguei aqui de tamancos...

t 'd'
'.'

dO' t joelhos. . -E eu, senhor, chel!'uei de pé no

- es e�: OlS,�palzeS .
O fteO e; no 0«

-.

I
�

. ; .
'. .

. uerecer uma V,lO eta . a um chão e .. ,' com a maldição ,d� meu

asseio,; na honestidade, e va- roble ,é. comiéo. Cantar um pae/
len�ia; nem.se os deve compa- trovã9 com assôbio !! que ri- .

•• •

rtlr,·porqúeseriauma «?�ensaà diculo! Pois que, havia de eu Umaresoluçãodoparlamentofra.n­

��tes, �omo muito breve mos- dber ao oceano-toma lá uma êeZ datada de 1770 diz o seql.J.ip�e:

,irárei. POT qu�lq:uer iIícidente lagrima?! Queria vossê que A pessoa que seduzir qualquer

. Im prendesse á aza titanica do subdito de s. m. pela aplica'í1O, car-

os chinezes. manifesta0 medo e d 1 fi
.

h Iven ara. como Itm a azu mim ou pó de arroz, perfumes de es-

pav<?r; começapdo �esde logo a de uma carta de namoro ! ràra sE:ncias, dentes !Lrtificiaes, cabellos

grjtàr, art"ancando os cabellos cantar o homem que fez cahil" postiços, colletes de aço, crinolinll

ei�'garid�o-se por terra-sem to- ,o imperio, er.a· necessario a sapatos de tações alto i! ou anq'l!inhas

mar medtda 'alguma de preven-
lrombe de JeflCÓ. artificiaes, a casar-se com ella, será

_. ; �
. Pegue foscê n'uma tonella· ca�tigado com as penas impostas á

çao; ,} .

. d� de bronze de canhões já nigromancia, sendo declarado nullo

.A,ll.ltA entre chmezes é bas- acostumado� a fl)gir, fi1nda-o o casamento.

tal!t� :::engr,açada: começàú a fi'um cl�rim monsiruoso; diga I Si isto fosse hojej ...

Um prégador, explicando um dia
a vida de 8. Felix, ao chegar ao mar­
tyrio dt's>1e santo.disse:
-s. Felix era tao milagroso e go­

sáa tanto dos favores da côrte ce­

lesti..;,l; que; quand<,> o' Terdugo lhe
acabou de cortar a cabeça, elle' àhai­
:x:ou-se, pegou' nelta, 'beijou'-a �tor,;,
nau a collocal-a no seu logar.,
Um dos ouvintes perguntou:"lhe

então: .

-E com que Qocca' a beijou eUe?

O préga,dol', depois do titubear um

pouco, respondeu:
.

-Com a bocca ... do estomaí:'o.

A.lSenór Casusà,

1-'-2-No caco ha uma aYe.que per-
. "

tence a fiôr.

2_:_ZrO tempo do instrumento é
rio.

(Bisadas.)

Cidade�3
·

. do

No cemiterio-2

Em Portugal-3
cun

Um p'edaço_:2
Los tres bemoles.

OS ADVOGADOS

ÁRl'HUR FERREIRA DE MELLO

e

BA'CHAREL CARLOS PA.SSOS

Acceitam causas em qualquer
comarca do Estado,e têm seu es

criptorio de advogacia à rua do
Senado (placar.onde podem' ser
procurados das 10 às 4 horas da
tarde.

Residencia Rua de S, Francis­

co, Desterro.

ANNUNCIOS

'ictar luga , G. Junqueiro

cavallei-
eu.

-D. Jos,é de Aguilar!. .. Melhor!

D, Maria de Hollanda Oaval­
canti Capistrano

.

O "major' Pedro dAloantara
Tiberio Capistrano, suas filhas
e filho (auzente) convidão as

pessoas de sua amizade para as­
sistirem a missa do tricessimo
dia do passamento de s�a cara
e saudosa esposa, e rnai

D. Ma,I'Ía de Hollanda Caval-
canti Capistrano

quinta-feira 12 do· corrente à� 8
horas da manhil na Igreja da
Veneravel Ordem 3a de S. Fran­

cis�o, e desde já ·confessão-se
eternamente gratos.
--,....._---

Irmandade do Senhor Jesus dós
Passos

De ordem da Me3a
. Adminis

tr�tiva d'est:! Irmandade e Hos­

pital de Caridade, faço publico
que no sabbado 14, do cQrrente 1

ao an.oitecel', descerã de sua Ca­

pella do Meniho Deus pArá' à
Igreja Matriz. a Veneranda Ima­
gem do Senhot Jesus dOJ :Pas­

sos, �egressando no dia seguin­
te, às 4 horàs da tarde, em pro­
cissão solemne.

.

Convido portanto a todos os

irmã03 e mais fieis a compare­
cerem a esses actos, devendo os

irmãos apresentarem-se na Sa­

christ.iadareferidaIO'reJ·aMatriz" ,

afim de revestidos de balan-
dràus acompanharem a procis­
são.

Consistorio da Iqnandade do
Senhor Jesus, dos Passos e Hos­

pital de Caridade,' Desterro 10.

ele Março de ,189l.

O Secretario,' FranciSco Xa­
vier Paoheco) .

.
_-------_--,.

, 1

Morrerei em fij.milia! , .

VENDE�SE
Por baratissimo preço alguns

trastes, como sejão: Uma mobi­
lia com 12 cadeiras, sofá, con­
solos � rneza de céntro� com,

AttençAa
O proprietario,do\Grande Ho-'

tel do Globo, tendo perdido um

argolão quebrado no meio, com
brilhante pede o favor a quem
o a.char entregaI-o á Rua do

Principe N. 30 Confeitaria;
que será gratificado se o exi-

'

giro
FRANCISCO C. SAVEDRA.

.�.�--------------------

ts �iua's de prata
, '

P01t

J. de Almcar

VOLUll'É S,·
,
,;' Xli' : ;,
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A, confeitaria·-Recreio
FederalCatarinel1se-ven­
de além de todos os ge-

,

neros conhecidos:
Superior manteiga, I

banha, toucinho, feijão, I

batatas e outros muitos

generos baratos, 'devido
a serem consignados' a

estacáza..
.

Rua deJosé Veíga n. 3
I'

.SAVEDR4

INFALLIVEL
Remedio contra call"os-collodin

PHÁRMACIA POPULAR.

laNBTES
para militares, dos mais mo­

dernos, na casa especial de

chapéos.
Rua de JoÃo PINTO n. 3

VeIlde-se
Sal escuro e Claro, do carre­

.gamento da -escuna Dinamar­
quesa; para tratar' com o corer

ctor JOSE SE(iUI JUNIOR.

SALVE! SALVE
, Ninguem terá callos usando a col­
lodina.

PUARMA,tCIAPOPULAR.

ATTENÇIQ
. Os ármazens de Gama é.Irmão
à praga 15 de Novembro e àrua
da Republicá n." 1 Acabam de
receber pelo vapor de hontem
magnifícos queijos do Reino,
ditos de Minas, chocolate de
musgo e de diversas marcas;
passas, avelans, châ hysson,
dito pérola, 1" qualidade, dito
preto em latas, vinho branco,
dito hespanhol, dito virgem,
dito BordeauxedoPorto, cognac
e licores francezes e outras mui­
tas mercadorias que vendem por
pregos rasoaveis o ao alcance
de todos.

Gama & Irmão

VENDE-SE
Vende-se um terreno com bas­

tante frente e 6,{:\00 metros de

fundo, todo de matto virgem. si­
tuadono lugar denominado-Ta­
juba-destl'icto da Freguezia da
Barra Velha.

Francisco Vieira da Rosa

Depurativa· da aanguê
..Elixir de ivelame e guach

,

,.'.
'

Assig�aturas para 8 récitas semmercurl.O
Pregos paraS récitas: Prevengão indispensavel ás Ex.mas Familias
Camarotes 806000 COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA
Cadeiras 24�000 Já chegou para'a cCasa doCoelho) P.e-' Approvado

.

e .auctorisado pela Inspect�ria Geral de Hygiene
Fóra da assignatua: lo ul�imo vapor da capital Federal, um premiado com amedalha de primeira classe na . .;

C t 12�000 '
. exposiçãn provincial de lR88.

.r

amaro es ..... .ç: 11n do e completo sortinento de fazexnda
d

.

4i)000 Eete precioso depurativo do sangue, que em si reuneCa erra . . . . .

p:r-etas,Co1no�ejão: chamalotetS, suràhs, as maIS altas propriedades donicas. e .anticyphiliticas, é reco-Galerias . ... ,1$000 damass�s, 1ne::Pinó pí·eto's com ratn.'a- nhecído efflcaz no tratamento de -, "

As assignaturas tomam se gens, capas e mai� adornos da alta mQ- Rheumatismosl Escrophulasl'Ulcerasl Leucorrhéas, ou flores branca
n'esta Redacção. na Charuta- da proprio� para a fQsta 'da semana san-. C'lancros, ç:arb.unculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da peU.
ria do Mendonça e no hotel do Necroses e nas outras molestias de caracter .Syphilitico.

'

Dlobo com o Secretario
.

ta. As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativoâ
Manfredi

'T'ãInbe1n recebeu pelos ultimo� va- d�SanguenãOpre�isam ter dieta especial nem .,
-----

pores UIll variadissimo sortimento d� 'mesmo resguardo algum]
CASA DO COELHO fazendas ch1ques o modere a�,proprlas

I
' HOJE! HOJE! pelo «Alexan- para a estação.
dria-, grande sortimento de O dono d'este estabelecilnento, pri":,,
objectos especíaes para as fes­

I

tas da SEMANA SANTA. rriamd.o sempre p�lo bom gosto na esc,o
Além do que já existe no lha de fazendas e artigos. para uzo das

mesmo Estabelecimento che- senhoras, convida-as a -virem à sua ca­

gado pelos últimos Paquetes, sa, paramaisUIna vez verificarem, que
o bom gosto, elegancia e 1nodioidade

em preços, são a fiel divisa' de seU. es'ta­
beh�cinlento ,eo1n1nercial .

Para aestação calmala·
SELLARIA DO BEIRA0,

'

A Casa (Ia Fama

EMPREZA CARLOS F.

MATTIA

THEATRO

DE
CAIA DO COELHO!ESPECIALIDADES GRANDE COMPANHIA

LYRICA

moveis de vime da primeira fa I

brica de Joinville.
'

Quem pretendei-o dirija-se ao

proprietario abaixo assignado
na Cidade de S. José,

Pintar

CasadoOoelho!

RUADE JOSÉ VEIGA,EMFRENTEA'ALFANDEGA
"

Acceita-se todo e qualquer
serviço concernente a esta Ar­
te. Pode ser procurado na rua

Tiradentes, n.. 1.
SUlINHUABR.

CHEGOU

Selins nacionaes.
Cabeçadas e redeas inglezas .

Xereís bordados e estampa.
dos.

Colheitas para carro e para
carroça.
Chicotes de emiqueirar.

Ha no mesmo estabelecimen­
to um grande sortimento de
hahús de todos os tamanhos.

Colchões para casados e' sol­
teiros e outros muitos artigos
que se deixa de mencionar.

PREÇO RASOAVEL

'PEQUENO LUCRo
nUa Tiradentes n. 1

10 RUA JOSE VEIGA 10ESQUINA DA TRAJANO
.

.

Recebeo as seguintes fazendas:
Crépe-Estrella de D. Pedro II. .

« -listado com ramagem, Bôa Fama.
Voil de lã com lista de sêda.:

« « I< « ramagem.'
,

Gaze de algodão lavrado.
Zephir lavrado-c-a Filha do Regimento ..
Beija-flôr de côres.
Completo sortimento de setinetas damassé

cas e de côres.Chitas:

Arcos-iris
Juventude
Diccioario das J.uoças
_ ES9uras rendadas

-

Novidade do CJ ongressoNaciortal.

CaSSa preta de lã, crctone preto, setinetas pretas, bri n
mineiros de cores e leques de 320 a 1.08000.

';
. " �... .

.

.

lavradas, bran-

Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

João Firmino Beirão.

ftRTHUR GUINDANI
N'esta capital- R6BERTO

SCHOLZ
DEPOSITO

Sem ri-val,

10

Vendas com pouco lucro

RUA JOSE' VEIGA
•

PARTE COMMERCIAL I Dita baixa ..Milho grado,

P
SACCO • • •• 48200 á 48600

regos Correntes Milho miudo. 58200 á 58800

PRAÇA Do 'D 10 DE JANEIRO Manteiga, KILO U500 á 1,$�OO
.&\0 Toucinho, KILO 440 a ::>20

Café 15 KILOS 1 UOPO á 1.28000
,

, ,

100 á 120 ITlfESOU'ílO 'DO EST,A'DO I Movimento do Porto
3·a secção Dia 8

,

Rendimento de 1 a 7 de Março I
'

Entradas
_

,
..

d 8 Vapor naco «àlexandriaa.tons.Büêexercicio e I 9 I equipo 27"Proc. Riotle Janeiro e es-
_ calas, carga vários generos, consíg.1891-Renda Geral. . .. 824$3<:>0 Francisco Kaenschke

Renda especial. . . . .. 65$059
.

Renda Municipal , . . .. 177$137 Sahidas

Dia 9 de Março
Aguardente, PIPA de -,

, 480 litros .... nOs.Ü25S
Arroz' superior;

SACCO •••••• ií'$ â 198000
Dito bom regular 1.48 á 168500
Dito baixo .... 128 á 138500
Assucar mascavo,

180 á 200
200 á 220
240 á 260

960 á 18000

KILO ...•..

Dito mascavinho.
Dito bra,nco. � ..

Banha,KILo....
Feijão superior
Porto-Alegre.. 98500 á 108

Dito inferior,
.

.

, SACC,O • • • •• 78 á 81f000
Dito da Laguna 98000 á 108000
Farinha grossa,

SACCO • : •• 38500 á 38800
Dita fina. . . 58000 á 88000
Gomma fina, KILO 160 á 200

.'

CAMBIO
9 de Março

Cambio bancario sobre

Londres ....•
- 18

529

._

'

1 :066$546 Vapor naco «Alexandria)" dest.
l890-Renda Geral. . .. 104;:,376 Laguna, carga varios generoso

1 :170$922 Dia 9

Entradas

ALFANDEGA
� ..

Lancha naco «7 de Junhol' tons. 4,
equipo 2, proc. Camboriú, carga fa­
rinha, consig.áorc.lem,

Sobre Paris ....

Sobre Hamburgo •.
Dollar .•....
Libra ......

653

2$745
13$333

,

RENDIMENTO

Sahidas

CAIXA ECONOMICA

De 1 á 8 de Março. .. 4:631$974
Idem do dia 9 , .... �l��$l� Lancha naco «7 de, .Junho», dest.

6:322$109 CsnboriÚ em lastro de areia.

O Thesoureiro da AlfandéC1a reco- Hiate naco "Senhor dos Passos»,

lheu aos cofres da Thesoura:ia de ft1-
dest. Laguna, em lastro de areia ..

.' Lancha naco «Laura». dest. ItaJa-
zendaa lrnportli.nCla de4:489$714sen- hyem lastro de areia.

,

do BriO'ue inglez, «\V. W. tloyd",
Em ouro .. . . 960$400 dest.Arubas em !astro de areia.
Em notas. . 3:529$000 '

.

Em cobre . . $31'{ Hiate nacional «Am�zade», dest.-

.{:489$714 Penha em lastro de areia.

MOVIMENTO DO DIA 9 DE MARÇO
Entradas 3:995$000
Retirada 2:493$000

Saldo dos depositos
na presente data

1:502$000

944:326$H1

GAZETA DO SUI..I

FRASCOS. .
. f500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRIC-ANTES

.

-GUAQlrINA
R LI I A

I

Approvado pela Inspectoria Geral de Hyg,iep.e
,

doBRAZI1
PREMIADA NAS E�POSIÇÕES

DE 1887 � 1889.

RAULINb, HORN & OLIVEIHA
O MELHOR E MAIS 'AG:8AD,AVEL

LICQR ESTOMACAL
,

PARA USO COMMlJM
ACTIVA O AfPÉTITE E CONFORTA N 'ESTOMAGO';f

.' .......

,

' �.
,

Deposito de moveIS
.. ,

. ,

DE
f

Roberto Seho]2:
RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA'

Oadeiras americanas do diversas
qualidades� por preço baratissimos: �
ohegadas directamente.pelo ul,tiLno pa-
buete '

.

. ,

'o:
I Mobilias de vime porpreços das fabricas de JOinvilie.

Diversas peças de moveis demadeira e vime, que o com­

prador pode escolher a vontade.
Encarrega-se tambem de mandar vir mobilias de díver-

I
sas qualidedas e pelo preço das fabricas.

'. '."

Aluga-se mobilias e outros moveis e tambem comprãó-se.
UNICO DEPOSITO, NESTA CAPITAL' ,

-

Nao, tem rival jt!a�:!fv�!�!O�9t.�V!!�t
•••AI\.8

S DE I!
' P4.'."

.. 1878 '"� c·ll�. 1.....
:: ,,.�,. '�"J; ::
.. �. '. 7) ..

Convida-se as Ex.mas ::
-

::
f�milias�ara'verem o pro- .:1' J. F.AU E
vído sortimento de leques :: D8Positose!�:!�� Y�n��:�:bom8ltlrai; ',e:de, papel, escocía., setim """""""""'"
e setineta que estão se

d d
. ·Zp:'IId: IIp 'I1t' , !P�I\: op

ven en o por preços ln- "!UI9pW:lV'Bp 01l6u.\o,uIch: u SOppa.lOUl
• • 1U9� anb soalUn iI.Q o'ys "ub �O��;lJO,Jd

comparaveIS, assnTI como �od 1'Ipnqo '1'''11 Ó181A Io.<\1'IpUGUlUloá<ll

d· 1 t· t �1I9tD.l'llIUOnJ:'IId,OllqpIGGq Gp op:r.E!l1Jpum' a mIrave sor lmen o O.9{OllIn,U 01!�nI02g1P taO 09-nr{Otl,U!,=pl'

d t d 1· 1 d O'!ll�'IIJI'II ap O�OSO"lG 'li GpUO 'SVpV10S0U:I
egrava as e qua l( a es ,1[���fI 3p IlVlnsãvj) B'llU SOplUllll,J Ir'

e feitios diversos. o()lJ:�1!ooua 1I0tUOllI'llGlpa��!���P��';;:�'IJ
l-ed1lIll� mn nO OO'lllJ anod mn .lllJy!�.l0J
ep 1lI1J 011 awamoll osn Z'p,J as 0pllunb a

P
RECIZA-SE de uma boa -.6uao1' ap '1l!.,uasnu tlU oUlsom 'sui62'11l
ama de leite: paga-se I' -lIVA IlapU'Ipíl 'II1UaSG.ld'll O��tlPOS,g'll

O�S:I

b 'E' ·soqJ.l.Tllll,;\ sou () lI'emuo.np �1I�!'f[oUQ.lq
�m, a rua steves Ju- lI1I1l r>l"(jlUl'ed!oupd' a 'iloQlUlucl sop
mor n. 26, prrtão de 'so!qaü( Jq IIOP 'aíluÁ.l'll1 ')P g02�a;:l.Ir.
f ., B1!P O:Jualll'lll'll.1t ou O'!!lHUO'llq op up-e:3!Jell O.

ap 0910 011 'll!UJ ap 01!.qll01'1 oI' .qul

J. P. VIDAL -oeàl • .1'81:108811 U�n \)1I<l!iiOA 111IHIlH

CASA DA FAMA
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GAZET.A DO SUL

ANOV'AYORK
,"-Relaçãodas pessoasquenos Estados de Sta. Catha-.
[rína e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi,

Se'.jdas, á companhia Nova York-por'intermedio� do
) agentegeral dr. Bento -Cavaleantí: '

"
'

'.

':"AGABQU-SE',GU! AS nfiRES UE DENTES1"
.

PELO uso:co' �

"'Elixir, Pó e l-'�sta. :pentifricios

dos"R,R�\PP."'B:E;N!EDICllNOS' ; pretas para as festas da
,

mal13 SUllta
,da Abbadia. de SOULAO (GirQ:r:l..de)

Dom', MA'GlJELON1'iE {PriOl')

,\

SANTA CATHARINA
, "

' CIDAD,E DA LAGTJNA
José ,�el'nandes Martins, negociante
Antomo Fernandes Martins «

João Henrique Tei:�éira
'

«

.Osear de Guimarães Pinho «

Thomaz- Pereira Netto «

L
I

dr' d'
T2.cito Luiz Dias de Pinho «

"

" .�:'�'�a,:', ) e·,' ,a',�Rtan' , a�" ���,��t�s16d��i:e���es Pinho ::
. Ittil RI Dr. Fr!lncfsco F. S. Varejão, magistrado

SaJustlano Soares da silva, negociante
DE CIDADE DO DESTERRO

"ANTD"RE" WENDH\USEN C ���I��r���trs���teIl�, negoc�!���iante'
. i'

l'
, ,,' ," ,1 r

1
j:, �' e .

Saturmno de Souza Medeiros nezociante
.

Luiz de Oliveira Carvalho .' . "'. '. . .

"

, ' '

. IMAIWHY (LAGUNA)
Met"inos p're'tos legit!rnos franceze<s, li torno J. B. Capanema, nogociante

puralà,covado1.W:>,1.8200,1W:>400,1.;t1)500,l ,
TUBARÃO

"1.4'1)600,1..$800 '1'$900,2$.000 9$9'00 11'JOão�.;Nunes.Teixeira,negociánte,
,,' ,

, "

,
,

' ....., _. "

'. Martinho da SIlva Cascaes,' negociante
I 2$400�' 2$5üO, 2$800 e 3$000. Thomaz Bernardo da Silva,negociante

I, �1:erin:ôis de lã e algodão, 640 e 800
ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
, covado. Germano Willerding ,

,

Diagonaes pretos e azuhid,os, le'giti-j- .

.. BL�MENAU
,

, ."
' 0.1'. Pedro Celestmo F. de AraUJO ,maO'istrado

••DaG�IoCIH:iHH:H��DoDGa�Iof:!H:lHH:Ht!H�. mo� franc@zes, <:;liversos preços. Henrique Probs t, negOciante .

'"

',' .

.':1,N IM.,EN'TO G N' E.,AI1!U',
'

p' ,�. " ',. Eng. Currlin, nezocíante . '. . . L

.. .

annos e casi,ndras pr�ta�, france-
'"

zes, um completó sortl.� l"''''onto.
ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)

Pa.ra. os Ca.vallos '

. ...,.,-

Bmpregldo com o,maior exit9 nas cavalhariças reaes de SS. MM. o Im'perador
do Bruil. o, Rel,. da Belgic,a. o' Rei dos Paizes-BaixoB e' o'Rei'da Saxonia.

Suppres�êo do Fogo'
• da. Qued,a do Pello

16..18 predoao Topieo é o uniw que
....lllme e CaulIUco e cura radiJ:.l- Os resultados exuaordínarios que
_llJIptil':0sdjuumallqueil'Ba tem obtido nas diversas Affellçôe.
"'U I aallfu, &li Toroeduras, - do Peito., os CatarrhoB,
C,.D'II,.Õ.�, Tumores e ,,_, Bronchit1s, Mole,atias da
bo�.oõe. da. pernas, _. Garganta, Ophtalmia, etc••
"puavilct, Sobl1e-Cannas,

:pra_,
não dão lagar á concurrencia.

.11... e .lll"orgltam8�to 4as pernas
-.tolrll. lU.. UII olltlaiona.r Bel!h�ml Chaga. nem , A cura (,a%-u com a mao em 8minu-
llUII. fIO ,dlo lIIumo durl1lt� o Ir�ÍlmeDIo. tos, .em dor e .em cortar, fiem raspar o pello.
,. iú",Pjilris; PI!,lnDllll GENEAD.rna�t-�onoré, 275,eenrtoau asPharma8iu.

Luiz A.

$10.090 dollar
$10.000
,$ 5.000 «

,$ 5.000 «,

$ 5.000 «

• I. :$ 5.000 «

$ ,fj.OOO « '-

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$'2'.500 «

, "f"
. 1373 \

'

PELO

, ·&tracções llentariag,i

'E:X-T-RAOTO l;:),A.' -NOTICIA
.; Â formul�· de

_

PIERRE BOURSAU:n e seus processos primitivos sao escrupu-
10}am�1l�c. ,,�sp�itn.dos. �ste.; :çUlt�r dos 110SS0S' Padres goza das propriedades maiS

preciosas. Prevem a cerre dos dentes que torna alvos ao mesmo tempo que os conso­

lida. Ex;pelle o sangue das gengivas que tonifica e reforçh e dissipa toda ínchação, H

..

' Purifica. 0.1 halitb e enuee- a bocca em que deixa uma frescura deliciosa e durável.

Prevem e cura, a.., d�re8, de"garganta, as rouquidões, íuüammações, as, aphtas e írrí­

'taçaes de toda especte, N'uma palavra, o uso qucrldtanc do l1;ixir dos RR.. PP.
BeDedlotlnoll assegur ... a saude perpetua da Garganta c da Bocca. Como

Tê-se, o especifico cinco
Tezes .secular dos nossos

ReTerendi>S P�dres nada
.tem de commum com os

produetos unicamentê
,

agn;a�Ye!8 c�paill.dos'no
ocimaercío ; d'elles d1s�
tinlrUe.se tanto por suas

virtu<,le� ,preve!1'ti�
Tas com. per sua acção

_ curativa,., energioa.
rapida, e certa.

.

,AGENTE� GERAL :
. ,.

i.

$ 8.000 «

$ 6.000 (C

15.000 « I
'1,�000 . «.

, $ 5.000 «

• SI; 4.00(, /I

$ 3 000. ,,'

• � 2.500 »)'C

$ FiOO »
,

$ 5.000 »

s 5.000 »

$ 2.0DO ».
$ 1.50? »,

�

CURITIBA.

J, Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin ....

PALMEIRA·
-

Casa do CoeJho i�;d!�����lf�J1:�J�;:1�egOCi�nt� . :' � :' : :'
.

. )
.

Manoel'pires d'Ara:ujo Vida_Junior, pllarmaceutico
,

"

I Dr. Jose Franco Grllo medICO
"

11'
-, .."

, Para 'informações, côm os segui�te� s�nh'oI'e5:'
. .

. Paletots de séda, de linho, de. palha de seda e\Carl HoeP.el�&.o. Desterro; Asseburg & Villerding, 'Itaj'àhy;
- de alpaca para hO/Ilens, indispensaveis para a pre- p.de Magalhaes" Laguna, .'

sente estação. '.

.

.. -�---.......
'

-------------

.

Córtes de c,olletes e colletes feitos, de seda, linho '))C�)IG�)I�S".e�II(��DOOOelClle�II(�.c:"e de fustão.' 1 t

Sortimento em luvas de pelica para homens e
senhoras. '

.

L.uv�s' de s�(ja e de fio de escossia para senhoras.
Sortlmento em chapéus de sol de seda de alpa­

ca e de setineta para homens, senhoras e�reanças.
, Sortimento em chapéusmodernos de cabeça, para
senhoras, homens e creanças.

Sortimento em fitas de seda e chamalote, escosFlezas e transpa_
entes. .

'

,

I
Sortimento em e::;rssemir�s, flanellas, 'chitas m�dernas

«OrgandiSll proprios pará a estação.
I .

Pellerines pretos com vidrilhos,' de gurgúrão e chamalo
utIma moda para senh()ras.

'
'

DOeDEJõtH::J-OElI-OOGI CASA
.

OO C O E LH O
------------------------------------------------------�-

I ALTAS NOVIDADES I
'�Pára as reatas da emana Santa ,.'

','

RU'A JOSE VEIGA N.'" B
,

,
'

s 5.000
s 2.50("

SEM RIVA.L
$ fi,OOO
$ 3.000

.

$ 2.000
$ 2.000
:$ 1.QOO

»

»

«

'\

"

CASA ESPECIAL DE
CHAPEOS

A810 A�lISEPTIC,O ,[!jB�LCArRlo' aORA '

S J. Llm't1'l'_ÃtT:D .4.t')1:0,Ma.rselha. (França) TADO
lIofARCA DF.PO�ITAD._l Este SABAO, preparado;d'um modo perfeito com

.

. productospuros, é receitàdo pelos mais eminentes llARe ... DEPOSITADA.
,_

. facultativos para 'o trat�mento d.as Mol.esttascontagl,01JCf,s da Pellr, EC#SJUa.8, Lnapi­
ge:us. etc:, outroaim, p�a as La·vagens que

. ,precedell,l as: operaçOes cirurgicaes ou que lhes são
, 'consecutIvas, -PRESERVAFIVO SOBERANO NO CASO DE

f:l�t��,A8 e cú:ntra as Moroiéduras de mo:.quitosç demais
J

Exija 'se a �
"

MarcaaFirma� ,����� _

aq,U/ Junta; :$,
DEPOSITOS BM TOpAS AS ,PRINCIPAES P!:IA.IlMA,CIAS

i,.

FAZENDAS DE LI Pf3ETAS, LAVRADAS:
,'.

Satinsoleil, Pekin,.·Damassé
MERINÓS 1ISOS, PRETOS E'DE CORES

Grande 'sortimento de Fitas de seda'
C,HAMlà�OTE PRETO E DE CORES, SURAHS

"

,;� '-BATA:VIA, SORGORAO', 'SEliM DUCHESSE &&
"CÁ�Às MODERNÀSDESEDA.E LÃ, COMPRIDAS

RQUMEIR'OS (MANTELETS) VELLUDO E SEDA, OTToOM:l\N

�:\\OS'PHATINA
� rAL.IERE.S
.-ALIMENTO'--'C
do. mair agradarei. e "8 'sei! dige.tlo
Seu emprego é prec�oso para as

crlancas. desde a Idade de 5 a 45,
mezês, e mõrmente no momento
de' desmama los. - Facilita. Cf
de,nt-içãtl_!. - 4BSf-gura a. ,bóa.
I'O'JItn."ça,� tlps, 0811011.

���:ii:i���)'�� prevém ou dete os de feitos de
'" ,creseença.

.

'

l1.arls. 6. A.Tinida, Vichrl� e princi,aes i'harmacin de França e Eitranl.• iro.
Não vos deixeis Wudir c,om

'

esses annuncios 'futeis, medo­
,nhos, qUE; circulão por ahi alem,
esta. casa é a unica n'este gene­
r?,e�lcontra-8e sempre u.m varia­
dlsslmo e extraordinarlO sorti­
_m�nto de chapéos para homens,
cnanas e senhoras, , de' todos'
os form.atos e para todos os pre­
ç�s aSSIm ,como tambE)m em cha­
peos de �ol ha sempre um bri­
lhante sortimento a precos sem

Iso�petidor.
,>

RUA ,JoÃO, PINTO N. o 3

Hem'ique de A bvoeu.

"

'

< :GRANDE SORTIMENTO DE RENDAS PRETAS

� �lamares e Eri�ei�e;s­
LUVAS DE SEDA LISAS E BORDADAS

LEQUES, FICHUS DE SEDA

FLORES FRANCEZAS�CtlAP�OS ;ENFEITADOS
,

.

SORTÚd;ENTO�VE8TIDOS ZEPHIR BORDADOS

a
s Pllulas' df!�VQ(let
foram approvadas e recom­
mandadas: 'pela Ãcademia

de Medicina ele Paris para curar I,l
chlorose, a anemiei, as pe,.ela. de
,angúe e as perela. brAncas alodo e

_

eom este novo preparado eri�olllma-ge ·qualquer estado dEI' las'ta�famento e
com, 'rapidez surprehendente, obtendo 'UI1I fraqueza geral. , ,

br,itho II, rijaz .. extraordlnllrios. AVISO. _ AsPllúlall de VaU.' sio
Unico fabrica>lte e ínvellt.; H. Mack, Ulm sjl). brancas e em cada uma d' el�all' ,esti

Vende-se em toda� as merceari�s.. Impresso o.nome Vallef,Preparatn-SO em'

__................,.;"",........."""""""" "'" J casa de -L. l'lUlRE, r..ua, JlI,co.b"n� te, em
Pepositarie Im S",Catharina: Eltzeo Gullherma da Silva.' �arl&. Vendem,," em toc1U 18 Pllar�O'IIf,·

T: � -·i i. h. . � . A
"nRDADEIRO ,:t.IQ03, TR!SFOREST

,

DITO 'SEIVA DO ·M�DOC· ,
'

v"eco Pt-oce.eo Í'fJcommandaral parI.' m",ho,.r,

B cõn,ervar ó, Yinh'o,.
Escrever á3'.CAS�Q'VA"P�'� til BOIlDEAUI

45, RUA SAINT-REMI (FRANÇ.A.)
-

�"::;'�-=-_...:L._;_�':"':;_)�"=�j i S!IVA: e ESSENCU de' CQGN.AC;- ESSElIl)WcII BBU!('
Colorantes para Vinhos e AlJuardente.
llepo'll4í emlodu &I prlRllpWl Pkarmulu do buli;

"I�) 1,1
,

� \ R
VENDE-SE

E�"'PECHADE & C.

S:;'Rua 'J"oãó Pin.toS
,

'

Ulna pequena caza no Estreito
muni�ipio de S. José;,para tratar
na mesma com D:,Mavia Candida
d'a Silva. .', .

I.
'.,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




